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INTRODUÇÃO
Banco de sementes (BS) é o conjunto de sementes que apresentam potencial para formar novos indivíduos (BAKER,
1989). Ele é essencial para o equilíbrio dinâmico dos ecossistemas (SCHMITZ, 1992), sendo importante para o
estabelecimento de populações, a manutenção da diversidade de espécies, o estabelecimento de grupos ecológicos e a
restauração da riqueza de espécies após distúrbios (GARWOOD, 1989; BAIDER et al.,1999). O BS pode ser transitório,
quando formado por sementes que germinam dentro de um ano após sua dispersão ou, persistente, quando formado por
sementes que permanecem no solo por mais de um ano (GARWOOD, 1989; MACHADO et al., 2013). O estoque e a
permanência das sementes no solo irão variar de acordo com as suas propriedades físicas e fisiológicas, tais como
produtividade, viabilidade, dormência, competição, predação e modo de dispersão (GARWOOD, 1989; ALMEIDA, 2016).
De acordo Baider et al. (2001), o BS favorece a entrada de espécies pioneiras, que protegem o solo, reduzem erosões e
facilitam a chegada de novos indivíduos que auxiliam a reestruturação daquele ambiente (SCHIMITZ, 1992). O BS
também pode ser utilizado como uma importante ferramenta para a recuperação de áreas degradadas e conservação da
biodiversidade (SCHIMITZ, 1992; CABRAL; QUEIROZ, 2012). Tendo em vista a importância do BS, o presente estudo
teve como objetivo avaliar a estrutura do BS em uma área de Mata Atlântica arenícola no Parque Nacional Serra de
Itabaiana, SE.

METODOLOGIA
O PARNASI (10°25’ S e 37°25’ W) está situado no Estado de Sergipe em uma região de transição entre Mata Atlântica e
Caatinga (SILVA et al., 2019). Inicialmente foram instalados 10 transectos sentido borda-interior do fragmento, com 80 m
cada um, equidistantes 20 m uns dos outros. A cada 10 m, em cada um dos transectos, foram coletadas amostras de
solo, por meio de um gabarito rígido com dimensões de 20 cm x 20 cm x 10 cm e pá de jardinagem. Os solos foram
acondicionados em sacos plásticos numerados e levados até a estufa do Campus Universitário Prof. Alberto Carvalho,
Universidade Federal de Sergipe, Itabaiana-SE, onde foram depositados em bandejas de alumínio numeradas. Durante
o período de realização do experimento (10 meses), os solos foram irrigados duas vezes por dia. Para a avaliação do
banco de sementes foi utilizado o método de emergência de plântulas. Todos os indivíduos germinados foram
contabilizados e mantidos nas bandejas até apresentarem material reprodutivo. Amostras das espécies foram coletadas,
herborizadas e depositadas no Herbário da UFS, São Cristóvão, SE. A identificação das espécies foi realizada por meio
de comparação com material existente no herbário, consultas a literatura especializada e a especialistas. A classificação
taxonômica foi elaborada de acordo com o Sistema APG IV (2016). Foram calculados os valores absolutos e relativos de
densidade e frequência para cada espécie, além do valor de importância que foi obtido a partir da somatória das
densidades e frequências relativas (FABRICANTE, et al., 2016). A diversidade do BS foi estimada por meio do índice de
Diversidade de Shannon-Weaver (H’), e a equabilidade pelo índice de Pielou (E). As análises foram realizadas por meio
do software Past 2.17c© (HAMMER et al., 2001) e fórmulas em planilha eletrônica Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao todo foram contabilizados 428 indivíduos, distribuídos em 37 espécies, 29 gêneros e 18 famílias. A família Poaceae
se destacou como a mais representativa com seis espécies, seguida por Cyperaceae e Fabaceae com três. Das
espécies amostradas, 78,12% eram autóctones e 21,87% eram alóctones. O banco de sementes apresentou densidade
total de 10.700 ind.m². A espécie Sauvagesia erecta apresentou o maior Valor de Importância (VI = 64,95) devido sua
elevada densidade e por estar presente em mais da metade das amostras (Tabela 1). Já Cuphea racemosa apresentou o
segundo maior Valor de Importância (VI = 32,63), por apresentar a segunda maior densidade e estar presente em mais
da metade das amostras (Tabela 1). A diversidade do banco de sementes foi de H’= 1,958 e a equitabilidade foi de J =
0,5422.

Tabela 1. Estrutura do banco de sementes de uma área de Mata Atlântica arenícola do PARNASI. Sendo: DA =
densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; FR = frequência relativa; VI = valor de
importância.

Espécies DA
(Ind.m²)

DR
(%)

FA
(%)

FR
(%) VI

Sauvagesia erecta L. 5125 47,90 55 17,05 64,95
Cuphea racemosa (L.f.) Spreng. 1750 16,35 52,5 16,27 32,63
Eragrostis tenella (L.) P.Beauv. ex Roem. & Schult. 1350 12,61 47,5 14,72 27,34
Euphorbia adenoptera Bertol. 450 4,20 22,5 6,97 11,18
Phyllanthus niruri L. 300 2,8 17,5 5,42 8,23
Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd. 150 1,4 10 3,10 4,50
Mollugo verticillata L. 200 1,86 7,5 2,32 4,19
Tridax procumbens L. 100 0,93 10 3,10 4,03
Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) R.D.Webster 125 1,16 7,5 2,32 3,49



Sida linifolia Cav. 75 0,70 7,5 2,32 3,02
Borreria verticillata L. G.Mey. 100 0,93 5 1,55 2,48
Bulbostylis sp. 75 0,70 5 1,55 2,25
Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S.Irwin & Barneby 75 0,70 5 1,55 2,25
Euphorbia hirta L. 75 0,70 5 1,55 2,25
Emilia sonchifolia (L.) DC. 50 0,46 5 1,55 2,01
Paepalanthus urbanianus Ruhland 50 0,46 5 1,55 2,01
Schultesia sp. 50 0,46 5 1,55 2,01
Morfoespécie 2 50 0,46 2,5 0,77 1,24
Leptoscela ruellioides Hook.f. 50 0,46 2,5 0,77 1,24
Paepalanthus myocephalus (Mart.) Körn. 50 0,46 2,5 0,77 1,24
Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza 50 0,46 2,5 0,77 1,24
Argyreia sp. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Cenchrus echinatus L. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Chloris barbata Sw. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Morfoespécie 1 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Morfoespécie 3 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Morfoespécie 4 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Cyperus sp. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Eleocharis sp. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Eragrostis ciliaris (L.) R.Br. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H.Hara 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Melilotus sp. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Paspalum sp. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Scoparia dulcis L. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Solanum americanum Mill. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Stemodia verticillata (Mill). Hassl. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Waltheria indica L. 25 0,23 2,5 0,77 1,00
Total 10700 100 322,5 100 200

O número de espécies encontradas foi superior quando comparado a alguns trabalhos (PEREIRA et al., 2010; COSTA et
al., 2020; GOMES-JÚNIOR et al., 2023) e inferior a outros (BAIDER et al., 2001; SCHNEIDERS et al., 2022). A
densidade das sementes encontradas no presente estudo foi inferior a obtida por Baider et al. (2001) em área de
Floresta Ombrófila Densa e superior a encontrada por Gomes-Júnior et al. (2023) em área de Floresta Ombrófila Aberta.
A predominância dessas famílias (Poaceae, Cyperaceae, dentre outras) em estudos de BS se deve a grande produção
de sementes, eficiência na dispersão das mesmas, a presença de mecanismos de dormência (CARMONA, 1992) e
longevidade de suas sementes (MONQUERO; CHRISTOFFOLEITI, 2005). A espécie com maior Valor de Importância no
presente estudo também foi amostrada no trabalho realizado em um ambiente invadido por plantas exóticas invasoras no
PARNASI por Gomes-Júnior et al. (2023). A diversidade do local foi mais baixa quando comparada a alguns trabalhos
(PEREIRA et al., 2010; COSTA et al., 2020; GOMES-JÚNIOR et al., 2023). Destaca-se a presença das espécies C.
echinatus, E. ciliares, E. tenella e U. brizantha. São plantas exóticas invasoras que causam importantes impactos
ambientais e econômicos (FABRICANTE, 2013; CABI, 2023; RABELO et al., 2023).

CONCLUSÕES
Conclui-se que o banco de sementes estudado é composto por uma baixa riqueza e diversidade de espécies e
predominantemente formado por plantas nativas. Contudo, as espécies exóticas invasoras amostradas no BS
representam sérios riscos a biodiversidade autóctone local. Os resultados apresentados nesse estudo permitem
compreender melhor esse importante aspecto dessa formação florestal do PARNASI que ainda permanece pouco
estudada.
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